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RESUMO 
Este estudo objetivou coletar dados que demonstrassem a importância do lúdico para as crianças 
durante seu período escolar. O trabalho estruturou- se a partir de uma abordagem qualitativa, com 
uma investigação subsidiada por uma pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo realizada com 
professores e gestores de duas escolas do município de Barreiros. Através de leituras e releituras 
bibliográficas é que se reconstituiu os encaminhamentos da proposta de trabalho que permitem 
afirmar que a existência de jogos e brincadeiras infantis, se bem aplicados, certamente ajudarão no 
desenvolvimento e no processo ensino-aprendizagem. Visitando Santos, Antunes, Friedmann e 
Almeida, que enfatizam o jogo como uma forma de provocar uma aprendizagem mais prazerosa e 
significativa, estimulando a construção de um novo conhecimento contribuindo, assim, para o 
desenvolvimento da criança. É através das atividades lúdicas que a criança se prepara para a vida, 
assimilando a cultura do meio em que vive, a ela se integrando, adaptando-se ás condições que o 
mundo lhe oferece e aprendendo a competir, a cooperar com seus semelhantes, e a conviver com um 
ser social. 
 
Palavras-chave: Lúdico-Processo Ensino- Aprendizagem-Desenvolvimento 
 
ABCTRACT 
This study aimed to collect data that demonstrated the importance of playfulness to the children 
during their school period. The work was structured from a qualitative approach, with an investigation 
subsidized by a bibliographical research and field research carried out with teachers and managers 
from two schools in the municipality of Barreiros. Through readings and bibliographical re-readings, 
it was reconstituted the referrals of the work proposal that allow to affirm that the existence of games 
and children's games, if properly applied, will certainly help in the development and in the teaching-
learning process. Among the theoretical references, we highlight Santos (1999); Antunes (2000); 
Friedmann (1996) and Almeida (1986), who emphasize play as a way of provoking a more pleasant 
and meaningful learning, stimulating the construction of a new knowledge, thus contributing to the 
child's development. It is through the play activities that the child prepares for life, assimilating the 
culture of the environment in which he lives, integrating him, adapting to the conditions that the world 
offers him and learning to compete, to cooperate with his peers, and to live with a social being. 
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1 INTRODUÇÃO 
Na sociedade de mudanças constantes em que se vive, onde a tecnologia avança e as novas 
conquistas aparecem, sempre se é levado a adquirir competências novas devido as constantes buscam 
que movem o indivíduo. Uma dessas é a utilização de jogos no processo pedagógico, o que faz 
despertar o gosto de aprender, propiciando as crianças o enfrentamento de desafios que lhes surgirem, 
pois, na história da humanidade, se percebe a importância do brincar no desenvolvimento humano. 
Assim, as crianças e adultos, quando brincam e jogam, penetram no mundo das relações 
sociais, desenvolvendo senso de iniciativa e auxílio mútuo. A metodologia, de forma e prazerosa, 
proporcionará, com a aprendizagem a criança estabelecer relações cognitivas junto as experiências 
vivenciadas. Isso se deve ao fato de que, no ato de brincar não se aprende somente os conteúdos 
escolares, se aprende sobre a vida, e se adquire experiências para lidar com situações de 
enfrentamento quando necessário. Brincando, a criança se diverte, faz exercícios, constrói seus 
conhecimentos e aprende a conviver com outras crianças.  
A presente proposta investiga buscar reconhecer, identificar e analisar as representações 
significativas da ludicidade no processo ensino aprendizagem a partir de estudos e experiências 
vivenciadas, assim como objetiva refletir sobre a importância do lúdico no processo de ensino 
aprendizagem, bem como conscientizar os educadores de que os problemas referentes a 
aprendizagens estão relacionados as práticas educativas (métodos de ensino).  
Buscou-se então provocar, uma ação reflexiva e auto - reflexiva sobre as implicações dos 
momentos vivenciados entre os atores e as relações. Pretendeu-se, dessa forma contribuir para o 
redimensionamento das ações e atitudes do professor, baseadas nas possibilidades de intervenção 
lúdica na sua prática.  
Relacionar motivação e aprendizagem implica que o aluno consiga desenvolver estratégias 
para que ele assuma um comportamento que vise a atingir determinada meta. Muito embora o 
professor não seja responsável por motivar os alunos, ele precisa conseguir criar um ambiente 
favorável para que o aluno, por ele mesmo, desenvolva um comportamento motivador.  
A motivação é admitida como requisito importante no contexto escolar. Tem sido um desafio 
para os profissionais da educação encontrar recursos que tornem a escola interessante para os alunos 
e que lhes desperte entusiasmo, uma vez que, atualmente, estamos vivenciando uma era cercada de 
recursos tecnológicos com elementos capazes de fascinar o ser humano. Esse aspecto dificulta à 
escola proporcionar elementos que despertem interesse e motivação similares aos da tecnologia às 
quais os alunos têm acesso fora do ambiente escolar. Entende-se a importância da educação para o 
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desenvolvimento do indivíduo, entretanto, torna-se desafiador fazer com que os alunos entendam a 
relevância da aprendizagem para a sua formação.  
Os estudos sobre motivação se dividem em demonstrar qual tipo de motivação, se a extrínseca 
ou se a intrínseca, que conseguiria manter o aluno motivado em realizar uma tarefa. Alguns autores, 
como Deci e Ryan (2000), reconhecem que ambas as motivações, por meio de adaptações, conseguem 
motivar os alunos, já que elas se relacionam e se complementam. Ao longo do tempo, os estudos 
sobre a motivação vêm se ampliando, passando de uma ótica mecanicista para uma compreensão 
cognitivista. O primeiro capítulo deste estudo, que trata da motivação, seus conceitos e a teoria, ilustra 
essa ampliação sofrida pelo tema, já que nele há elementos referentes que ilustram essa trajetória. 
Dentro da abordagem cognitiva, encontra-se a Teoria de Autodeterminação desenvolvida por Deci e 
Ryan, em 1985, que foi a escolhida como suporte teórico neste estudo por embasar a Escala para 
Avaliação da Motivação Escolar Infanto juvenil que foi utilizada para mensurar o constructo 
motivação. Na Teoria da Autodeterminação, o aluno estaria sujeito às variáveis internas (intrínseca), 
externas (extrínseca) e também à motivação, que significaria a ausência de motivação. O ideal, no 
entanto, é que o aluno se torne autônomo, (intrinsecamente motivados) em seus estudos. O segundo 
capítulo trata do processo de aprendizagem e desempenho escolar, trazendo autores como David 
Ausubel, que se tornou um dos grandes expoentes da teoria da aprendizagem significativa, cujo 
processo de armazenamento de informações é organizado hierarquicamente, diferentemente do 
processo de aprendizagem mecânica. Também foram mencionadas as contribuições de Paulo Freire 
e uma correlação entre este e Ausubel. Piaget, cujo foco era a construção do conhecimento; Vygotsky, 
interação social; e Wallon, afetividade, compuseram o tripé teórico da educação. O terceiro capítulo 
trata do desempenho escolar e da sua relação com a motivação. Alguns autores, relacionaram o 
desempenho escolar como sendo a implicação da aprendizagem e do sucesso que o aluno pode ter ou 
não de acordo com as interações que consegue realizar tanto no ambiente escolar quanto no familiar. 
Um aluno desmotivado tem o seu processo de ensino aprendizagem comprometido. 
 
                            “Quantos alunos relembram seus grandes mestres com uma saudade gostosa, de 
um tempo que foi importante em sua vida? E quantos há que se lembram com pavor 
e alguns mestres que só lhes criaram traumas, trouxeram medo e frustração? É 
preciso olhar os exemplos do passado para se construir um presente e um futuro 
melhores. Se cada professor conseguisse lembrar do tempo em que foi aluno, das 
marcas positivas e negativas, dos exemplos que eram para ser seguidos ou evitados, 
ajudaria muito a pensar em seu papel de educador.” 1 
“A ludicidade pode ser utilizada como forma de sondar, introduzir ou reforçar 
os conteúdos, fundamentados nos interesses que podem levar o aluno a sentir 
satisfação em descobrir um caminho interessante no aprendizado. Assim, o lúdico é 
 
1 Gabriel Chalita. Educação: a solução está no afeto. (São Paulo, 2004). 
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uma ponte para auxiliar na melhoria dos resultados que os professores querem 
alcançar.” 2 
 
 
2 PERCURSO METODOLÓGICO 
Durante as primeiras observações na escola, fomos com a intenção de detectar possíveis 
necessidades de melhora do espaço físico e de aprendizagem e no decorrer das observações atentamos 
o nosso olhar para as questões pedagógicas enquanto carências individuais dos educandos, onde a 
alfabetização, letramento e questões de lógicas se apresentaram a nós de forma precária na 
aprendizagem dos alunos de um determinado ano e constatamos o mesmo na fala dos professores. 
Organizamos nossos encontros com as turmas a partir de um tema sobre alfabetização e letramento e 
raciocínio lógico, para contemplar esta carência identificada nas observações e como base nosso tema 
transversal meio ambiente e oficinas lúdicas, pois é na brincadeira que a criança interage, vive 
experiências, cria, imagina e por meio dela, estabelece o vínculo entre o imaginário e o real. Portanto, 
é extremamente importante pensar na brincadeira como sendo fundamental no processo de ensino-
aprendizagem. O educador deve inclui-la em sua prática pedagógica, pois “A brincadeira constitui-
se em um momento de aprendizagem em que a criança tem a possibilidade de viver papéis, de elaborar 
conceitos e ao mesmo tempo exteriorizar o que pensa da realidade”3 
Realizamos assim durante o projeto oficinas com as turmas da Escola Municipal Maria José 
Vicente, envolvendo práticas lúdicas com o foco na alfabetização, letramento e raciocínio lógico.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
No decorrer do projeto foi possível perceber a grande evolução dos alunos com relação a 
conscientização da preservação do meio ambiente e a importância da natureza para a nossa sociedade, 
tendo eles participado e colaborado juntamente para confeccionar os materiais utilizados nas 
dinâmicas com materiais reciclados, conosco em todas as atividades. Através das falas das crianças 
percebemos grande assimilação dos assuntos abordados sobre o tema abordado alfabetização, 
letramento e raciocínio lógico e o tema transversal Meio Ambiente. Acreditamos também que com a 
nossa inserção neste programa podemos exercitar as aprendizagens realizadas durante a nossa 
formação. Estar no espaço da escola, acompanhadas pela supervisora gera em nós mais segurança e 
possibilidades de trocas, pois a experiência que estamos adquirindo é bastante significativa. Podemos 
 
2 Brasil, Ministério da Educação ensino fundamental de nove anos: orientações para a inclusão de criança de seis anos de 
idade (Brasília, 2007). 
3 Santa Catarina. Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Desporto. Proposta Curricular de Santa Catarina: Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e Médio. (Florianópolis, 1998). 
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ressaltar também que no espaço tanto das reuniões para planejamento, quanto na escola podemos 
perceber o quanto as teorias aprendidas na Universidade se tornam reais na escola. 
Neste trabalho iremos explanar algumas definições importantes acerca do jogo no processo 
de aprendizagem, diferenciar o jogo, da brincadeira e do brinquedo, mostrando sua importância, e 
discorrer sobre a importância do lúdico no processo de ensino aprendizagem.  
 O jogo no processo de aprendizagem O brincar e o jogar são atos indispensáveis à saúde 
física, emocional e intelectual e sempre estiveram presentes em qualquer povo desde os mais remotos 
tempos. Através deles, as crianças desenvolvem a linguagem, o pensamento, a socialização, a 
iniciativa e a autoestima, preparando-se para ser um cidadão capaz de enfrentar desafios e participar 
na construção de um mundo melhor. O jogo, nas suas diversas formas, auxilia no processo ensino-
aprendizagem, tanto no desenvolvimento psicomotor, isto é, no desenvolvimento da motricidade fina 
e ampla, bem como no desenvolvimento de habilidades do pensamento, como a imaginação, a 
interpretação, a tomada de decisão, a criatividade, o levantamento de hipóteses, a obtenção e 
organização de dados e a aplicação dos fatos e dos princípios a novas situações que, por sua vez, 
acontecem quando jogamos, quando obedecemos a regras, quando vivenciamos conflitos numa 
competição, etc. “O jogo não pode ser visto apenas como divertimento ou brincadeira para desgastar 
energia, pois ele favorece o desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e moral”4.  
Através dele se processa a construção de conhecimento, principalmente nos períodos 
sensório-motor e pré-operatório. Agindo sobre os objetos, as crianças, desde pequenas, estruturam 
seu espaço e seu tempo, desenvolvendo a noção de casualidade, chegando à representação e, 
finalmente, à lógica. As crianças ficam mais motivadas para usar a inteligência, pois querem jogar 
bem, esforçam-se para superar obstáculos tanto cognitivos como emocionais. O jogo não é 
simplesmente um “passatempo” para distrair os alunos, ao contrário, corresponde a uma profunda 
exigência do organismo e ocupa lugar de extraordinária importância na educação escolar. Estimula o 
crescimento e o desenvolvimento, a coordenação muscular, as faculdades intelectuais, a iniciativa 
individual, favorecendo o advento e o progresso da palavra. Estimula a observar e conhecer as pessoas 
e as coisas do ambiente em que se vive. Através do jogo o indivíduo pode brincar naturalmente, testar 
hipóteses, explorar toda a sua espontaneidade criativa. O jogo é essencial para que a criança manifeste 
sua criatividade, utilizando suas potencialidades de maneira integral. É somente sendo criativo que a 
criança descobre seu próprio eu.5 O jogo é mais importante das atividades da infância, pois a criança 
necessita brincar, jogar, criar e inventar para manter seu equilíbrio com o mundo. A importância da 
 
4 Jean Piaget.  A formação do símbolo na criança, imitação, jogos e sonhos imagem e representação (Rio de Janeiro, 
1978).  
5 Thaís Cristina Rodrigues Tezani. O jogo e os processos de aprendizagem e desenvolvimento: aspectos cognitivos e 
afetivos (Marilia, 2004).  
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inserção e utilização dos brinquedos, jogos e brincadeiras na prática pedagógica é uma realidade que 
se impõe ao professor. Brinquedos não devem ser explorados só para lazer, mas também como 
elementos bastantes enriquecedores para promover a aprendizagem. Através dos jogos e brincadeiras, 
o educando encontra apoio para superar suas dificuldades de aprendizagem, melhorando o seu 
relacionamento com o mundo. Os professores precisam estar cientes de que a brincadeira é necessária 
e que traz enormes contribuições para o desenvolvimento da habilidade de aprender e pensar.6 
Em todos os tempos, para todos os povos, os brinquedos evocam as mais sublimes lembranças. 
São objetos mágicos, que vão passando de geração a geração, com um incrível poder de encantar 
crianças e adultos. Diferindo do jogo, o brinquedo supõe uma relação intima com a criança e uma 
indeterminação quanto ao uso, ou seja, a ausência de um sistema de regras que organizam sua 
utilização.7 O brinquedo contém sempre uma referência ao tempo de infância do adulto com 
representações vinculadas pela memória e imaginações. O vocábulo “brinquedo” não pode ser 
reduzido à pluralidade de sentidos do jogo, pois conota a criança e tem uma dimensão material, 
cultural e técnica. Enquanto objeto, é sempre suporte de brincadeira. O brinquedo é a oportunidade 
de desenvolvimento. Brincando, a criança experimenta, descobre, inventa, aprende e confere 
habilidades. Além de estimular a curiosidade, a autoconfiança e a autonomia, proporcionam o 
desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração e da atenção. O brinquedo traduz 
o real para a realidade infantil. Suaviza o impacto provocado pelo tamanho e pela força dos adultos, 
diminuindo o sentimento de impotência da criança. Brincando, sua inteligência e sua sensibilidade 
estão sendo desenvolvidas. A qualidade de oportunidade que estão sendo oferecidas à criança através 
de brincadeiras e de brinquedos garante que suas potencialidades e sua afetividade se harmonizem.  
 
“O prazer não pode ser considerado a característica definidora do 
brinquedo, como muitos pensam. O brinquedo na verdade, preenche 
necessidades, entendendo-se estas necessidades como motivos que 
impelem a criança à ação. São exatamente estas necessidades que 
fazem a criança avançar em seu desenvolvimento “. 8 
 
A brincadeira é alguma forma de divertimento típico da infância, isto é, uma atividade natural 
da criança, que não implica em compromissos, planejamento e seriedade e que envolve 
comportamentos espontâneos e geradores de prazer. Brincando a criança se diverte, faz exercícios, 
constrói seu conhecimento e aprende a conviver com seus amiguinhos. A brincadeira transmitida à 
criança através de seus próprios familiares, de forma expressiva, de uma geração a outra, ou pode ser 
 
6 Maria Célia Rabello Malta Campos. A importância do jogo no processo de aprendizagem (São Paulo, 2001). 
7 T.M. Kishimoto. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. (São Paulo,1994).  
8 L. S. Vygotsky. A formação social da mente (São Paulo, 1987). 
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aprendida pela criança de forma espontânea9. É a ação que a criança desempenha ao concretizar as 
regras de jogo, ao mergulhar na ação lúdica. Pode-se dizer que é o lúdico em ação. Dessa forma 
brinquedo e brincadeira relacionam-se diretamente com a criança e não se confundem com o jogo10. 
Para a criança, a brincadeira gira em torno da espontaneidade e da imaginação. Não depende de 
regras, de formas rigidamente estruturadas. Para surgir basta uma bola, um espaço para correr ou um 
risco no chão11. 
 A brincadeira possui três características: a imaginação, a imitação e a regra. Elas estão 
presentes em todos os tipos de brincadeiras infantis, tanto nas tradicionais, naquelas de faz-de-conta, 
como ainda nas que exigem regras. A brincadeira não é um mero passatempo, ela ajuda no 
desenvolvimento das crianças, promovendo processos de socialização e descoberta do mundo. O jogo 
pode ser visto como: resultado de um sistema linguístico que funciona dentro de um contexto social; 
um sistema de regras e um objeto. No primeiro caso, o sentido do jogo depende da linguagem de cada 
contexto social. Enquanto fato social, o jogo assume a imagem, o sentido que cada sociedade lhe 
atribui. É este aspecto que nos mostra porque, dependendo do lugar e da época, os jogos assumem 
significações distintas. No segundo caso, um sistema de regras permite identificar, em qualquer jogo, 
uma estrutura sequencial que especifica sua modalidade. Tais estruturas sequenciais de regras 
permitem diferenciar cada jogo, ou seja, quando alguém joga, está executando as regras do jogo e, ao 
mesmo tempo, desenvolvendo uma atividade lúdica. O terceiro sentido refere-se ao jogo enquanto 
objeto.  
Os três aspectos citados permitem uma primeira compreensão do jogo, diferenciando 
significados atribuídos por culturas diferentes, pelas regras e objetos que o caracterizam. Através do 
jogo a criança: libera e canaliza suas energias; tem o poder de transformar uma realidade difícil; 
propicia condições de liberação da fantasia; é uma grande fonte de prazer. O jogo é, por excelência, 
integrador, há sempre um caráter de novidade, o que é fundamental para despertar o interesse da 
criança, e à medida em que joga ela vai conhecendo melhor, construindo interiormente o seu mundo. 
Esta atividade é um dos meios propícios à construção do conhecimento.  
A importância do lúdico na aprendizagem O lúdico tem sua origem na palavra latina "ludus" 
que quer dizer "jogo”. Se se achasse confinado a sua origem, o termo lúdico estaria se referindo 
apenas ao jogar, ao brincar, ao movimento espontâneo. O lúdico passou a ser reconhecido como traço 
essencial de psicofisiologia do comportamento humano. De modo que a definição deixou de ser o 
simples sinônimo de jogo. As implicações da necessidade lúdica extrapolaram as demarcações do 
 
9 Maluf, Ângela Cristina Munhoz. A importância das brincadeiras na evolução dos processos de desenvolvimento humano 
(Cariri, 2003).  
10 T.M. Kishimoto. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. (São Paulo,1994). 
11 Cacilda Gonçalves Velasco. Brincar: o despertar psicomotor. (Rio de Janeiro: Sprint Editora, 1996).  
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brincar espontâneo12. O Lúdico apresenta valores específicos para todas as fases da vida humana. 
Assim, na idade infantil e na adolescência a finalidade é essencialmente pedagógica.  
13. O desenvolvimento da criança acontece através do lúdico. Ela precisa brincar para crescer, 
precisa do jogo como forma de equilibração com o mundo. 14 
 
“É uma verdade que o brinquedo é apenas um suporte do jogo, do brincar, e 
que é possível brincar com a imaginação. Mas é verdade, também, que sem o 
brinquedo é muito mais difícil realizar a atividade lúdica, porque é ele que permite 
simular situações “.15 
 
A ludicidade, tão importante para a saúde mental do ser humano é um espaço que merece a 
atenção dos pais e educadores, pois é o espaço para expressão mais genuína do ser, é o espaço e o 
direito de toda a criança para o exercício da relação afetiva com o mundo, com as pessoas e com os 
objetos. O lúdico possibilita o estudo da relação da criança com o mundo externo, integrando estudos 
específicos sobre a importância do lúdico na formação da personalidade. Através da atividade lúdica 
e do jogo, a criança forma conceitos, seleciona ideias, estabelece relações lógicas, integra percepções, 
faz estimativas compatíveis com o crescimento físico e desenvolvimento e, o que é mais importante, 
vai se socializando.  
A convivência de forma lúdica e prazerosa com a aprendizagem proporcionará a criança 
estabelecer relações cognitivas às experiências vivenciadas, bem como relacioná-la as demais 
produções culturais e simbólicas conforme procedimentos metodológicos compatíveis a essa prática. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 No decorrer do desenvolvimento deste trabalho pudemos compreender que o processo de 
profissionalização docente vem enfrentando muitos obstáculos no decorrer dos tempos, 
principalmente em relação à valorização da docência, mas, este é um processo histórico que não se 
esgota, está em constantes mudanças. E a formação inicial é parte desse processo de 
profissionalização da classe dos professores, é a base da profissão docente, é o momento em que se 
deve adquirir os conhecimentos teóricos, práticos, de pesquisa, os saberes da profissão, adotar como 
princípios a reflexão, a criticidade, a colaboração para poder exercer tudo isso com a convicção de 
que será realmente bom e eficaz, é claro dependendo da realidade em que se trabalha.  
 
12 Anne Almeida. Ludicidade como instrumento pedagógico. (Bahia, 2009). 
13 Lisandra Olinda Roberto Neves. O lúdico nas interfaces das relações educativas. (Rondônia, 2007).   
14 Jean Piaget. A formação do símbolo na criança, imitação, jogos e sonhos imagem e representação. (Rio de Janeiro, 
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A formação enquanto curso de Pedagogia frisa a teoria e a prática num processo dialético, que 
estejam em constante sintonia, possibilitando ao graduando poder atuar nos espaços escolares e não 
escolares atendendo as demandas educacionais vigentes. E o PIBID/Pedagogia tem a tarefa de 
aproximar cada vez mais os seus graduandos da Educação Básica, tendo um contato com esta 
realidade e assim fortalecer a formação dos futuros pedagogos. Podemos perceber que as 
contribuições que o programa vem atribuindo até agora são a identificação com a profissão, poder ter 
um contato com a sala de aula, conhecer os métodos, os saberes docentes, concepções sobre 
planejamento de aula e demais ações, conhecer as teorias que discutem a reflexão e a colaboração 
como essenciais ao trabalho coletivo e interpessoal também e a partir destes poder (re) avaliar sua 
própria prática, a autonomia docente como sendo primordial na tarefa de educar.  
Portanto, fica evidente a satisfação das alunas bolsistas em estarem aprendendo e ao mesmo 
tempo contribuindo com a valorização da docência e sanando muitas lacunas de conhecimento que 
somente as aulas no campus não conseguem atender e acreditamos que este trabalho possa significar 
o começo de uma grande caminhada percorrida pelos alunos em sua formação inicial, que possa servir 
de incentivo para que demais estudantes possam se dedicar plenamente a sua formação inicial, 
permanente e profissional, sempre com o objetivo de aprender cada dia mais, pois o conhecimento 
não se esgota e sim se renova 
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